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EMENTA 

ÅA compreensão da relação existente entre 
gênero e sistema penitenciário a partir dos 
estereótipos construídos acerca do feminino 
nos espaços prisionais. 

 



Objetivo Geral 

ÅProblematizar a relação existente entre 
gênero e sistema penitenciário a partir dos 
estereótipos construídos acerca do feminino 
nos espaços prisionais. 

 

 



Objetivos Específicos 

ÅOportunizar situações para que a servidora 
possa: 

- Construir uma análise reflexiva acerca da 
categoria gênero enquanto construção social 

- Identificar a incidência da reprodução dos 
papeis de gênero no sistema penitenciário  

 



Unidade I:  

 Gênero: conceitos e significados 

ïA categoria gênero enquanto construção social 

ïOs estereótipos de gênero e o imaginário social 

 



Unidade II:  

A origem das prisões feminas no Brasil: 

- A incidência da reprodução dos papeis de 
gênero no sistema penitenciário  

-  A mulher privada de liberdade: aspectos das 
punições morais que acompanham a pena 

 



Unidade III: 

Tendências contemporâneas das relações de 
gênero no sistema penitenciário 

- As sobrecargas de privações às mulheres 

- As restrições de direitos nos espaços prisionais 

- Os presídios masculinamente mistos 

 



 
Os conteúdos serão trabalhados 

através de:  
 ÅAulas expositivas dialogadas ς introdução, 

problematização e condução de cada unidade - a ser 
realizada pela professora; 

ÅDiscussões e sínteses coletivas elaboradas em sala de 
aula, constituindo-se como uma das formas de 
interpretação e aprendizagem dos conteúdos; 

ÅUtilização de filmes, realização de simulações e estudo 
de casos, com a finalidade de estabelecer relações com 
o cotidiano profissional; 

ÅOficinas, pesquisas, exercícios e seminários em grupo. 

 



 
A metodologia adotada considera como 

postura básica indispensável:  

  
 

ÅParticipação significativa e crítica que permita 
discussão e problematização, portanto debate, 
através de argumentação oral em sala de aula; 

ÅLeitura da bibliografia indicada, e/ou procurada 
pela servidora que permita atingir os objetivos 
propostos para a disciplina; 

ÅA avaliação será formativa, levando em conta o 
desempenho global das alunas durante a 
disciplina.  

ÅFrequência regular as aulas (75%) 

 



Educação em Serviços Penais 

ÅSegundo Dahmer (1992) a formação do 
servidor penitenciário frequentemente é 
desenvolvida a nível do senso comum, um 
repassar de conhecimentos de uma geração 
mais antiga à nova geração de servidores que 
chegam.  

ÅSaber Endógeno 

ÅCristalização e perpetuação dos mitos 



Educação em Serviços Penais 

ÅGuia de Referência para a Gestão da Educação 
em Serviços Penais (DEPEN, 2006) 

ÅMatriz Curricular Nacional para a Educação 
em Serviços Penais (DEPEN, 2006) 

ÅSaberes em rede: trama articulada de inter-
relações  

ÅContribuir para uma realidade penitenciária 
mais humano-dignificante e menos humano-
degradante 

 

 



Nova Proposta: Saberes em Redes 



Estereótipos de Gênero no Sistema Penitenciário 

ÅAtravés do saber endógeno se reproduz um estereótipo acerca do 
trabalho com as mulheres em privação de liberdade 

ÅO sistema penal estrutura-se por uma lógica masculina e 
masculinizante 

Å Imaginário dos servidores penitenciários 

 

   άŜǳ não gosto de trabalhar com ƳǳƭƘŜǊŜǎέ 

    (as mulheres dão mais trabalho que os homens) 

 

   άŜǳ não quero trabalhar com ƳǳƭƘŜǊŜǎέ 

    Realidades vivenciadas nos cursos de formação  

   άŜǳ não gosto de trabalhar com mulheres  
  prefiro trabalhar com os ƘƻƳŜƴǎέ 



Saberes em redes 

ÅO papel das IES e demais instituições no 
desvelamento das práticas penais e punitivas 

ÅMaior visibilidade quanto à situação das 
mulheres em privação de liberdade 

ÅPesquisas tensionadoras da realidade prisional 

ÅInterconexão entre o saber produzido pela 
prática profissional com os demais saberes 

 



Dinâmicas: 

ÅApresentação  

ÅLeitura de crônicas sobre o άǎŜǊ mulher em 
situação de ǇǊƛǎńƻέ. Livro: Cela forte mulher. 
Autor: Antônio Carlos Prado. 



Gênero 
O que é? 

 

 

Do que se trata?  
 

O que eu tenho a ver com 
isso?  

 

 



Gênero 

 ά/ŀŘŀ sociedade disponibiliza símbolos, 
representações sociais e conceitos normativos que 
são veiculados através da religião, da educação, da 
ciência, de organizações e instituições sociais - 
escola, família, mercado de trabalho, entre outros 
- que contribuem para a reprodução dos papéis 
sociais através de valores, atitudes e 
comportamentos que são compartilhados por 
homens e mulheres. (PASINATO, 2006, p. 142ύέ.  

 



Gênero 

ÅMitos fundantes: dominação do masculino na 
cultura ocidental e na modernidade 

ÅDe Pandora na tradição Grega à Eva na tradição 
judaíco-cristã 

ÅO papel da mulher na cultura patriarcal 

ÅOposição entre o público e o privado 

ÅEntrada das mulheres no mercado de trabalho 

ÅSobrecargas  

ÅImaginário Social 

ÅDos papéis sociais à assimilação, por homens e 
mulheres, de uma ideologia patriarcal. 



O papel da mulher na execução penal  

  

 É a mulher, mãe ou esposa, que visita e 
acompanha os presos e que invariavelmente trata 
dos problemas ligados à execução penal. No caso 
das esposas e companheiras, estas acumulam o 
papel de provedoras e educadoras dos filhos. Além 
disso, realizam visitas, que muitas vezes são 
dispendiosas, em presídios distantes, e ainda, de 
defensora, buscando os recursos jurídicos 
necessários para obtenção dos direitos 
estabelecidos na execução da pena. (WOLF, 2005, 
p. 51). 

  



Gênero 

Å A construção de tratamentos desiguais a partir 

da categoria gênero 

Å  Mecanismos de adaptação das mulheres em um 

papel construído socialmente  

Å  Mulher criminosa vista pela sociedade como 

aquela que rompe com o estereótipo destinado à 

boa mãe e dona de casa submissa.  



ÅOs Sistemas Penais apropriaram-se da visão machista e sexista 
da sociedade, segundo WARAT (2010), através de uma 
incapacidade de fertilizar o novo e fazer surgir as diferenças. 

 

ÅAs dimensões do feminino vinculadas a criação, à curiosidade, 
ao cuidado e alteridade, são sucumbidas em detrimento de 
um poder macho centralizador. Ordenamento de regras 
rígidas de comportamento cuja transgressão é sempre 
punida. (MURARO, 2004) 

 

ÅO jurídico da modernidade ainda ς e, sobretudo ς é um 
jurídico-macho-penal, produtor prioritário de criminalização, 
punição e dor; um jurídico que necessita resgatar a dignidade 
feminina, mas que resiste em fazê-lo. (CHIES, 2008) 



Perspectiva dialógica: elementos que 
mesmo antagônicos assumem 
dimensões complementares. 

 
Diante da histórica desigualdade de gênero, é 
necessário que exista um empoderamento das 
mulheres para que se possa pensar no equilíbrio. 
 



 �^�d���u�}�•���}�����]�Œ���]�š�}�������•���Œ���]�P�µ���]�•���‹�µ���v���}�������v�}�•�•����
diferença nos inferioriza; e temos o direito a 
ser diferentes quando a nossa igualdade nos 

descaracteriza. Daí a necessidade de uma 
igualdade que reconheça as diferenças e uma 

diferença que não produza, alimente ou 
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